
Introdução

Registros de pegadas de dinossauros são freqüen-
tes no Brasil, especialmente em rochas cretáceas, com
ocorrências nos estados da Paraíba, Pernambuco,
Maranhão, Ceará, Tocantins, Minas Gerais, São Pau-
lo, Paraná e Mato Grosso do Sul (e.g. Leonardi, 1994;
Carvalho, 1995, 2000; Carvalho et al., 1995a, 1995b;
Carvalho e Kattah, 1998; Scheffler e Silva, 2007). No
Rio Grande do Sul, além de ocorrências em rochas da

Formação Guará, de possível idade jurássica supe-
rior a cretácea inferior (Scherer et al., 2001; Schultz et
al., 2003; Dentzien-Dias e Bertoni-Machado, 2005;
Dentzien-Dias et al., 2005; Dias e Schultz, 2005), há
registros de pegadas de dinossauros triássicos, possi-
velmente prossaurópodes, em rochas atribuídas
então à Formação Caturrita (Silva et al., 2007a).

Na Formação Santa Maria (Triássico Superior da
Bacia do Paraná, Rio Grande do Sul) há registros de pe-
gadas fósseis encontradas apenas recentemente (Silva et
al., 2005a, 2005b, 2006, 2007b), tendo sido reconhecidas
preliminarmente pegadas de esfenodontídeos e terapsí-
deos de pequeno porte, além de pegadas tridáctilas de
médio porte. A forma de preservação e contexto paleo-
ambiental desta icnocenose foram estudados por Silva
et al. (2007c, 2008). Há também nessa formação o regis-
tro de pegadas sobre um coprólito (Souto, 2001). No
presente estudo são estudadas as pegadas dinossaurói-
des da Formação Santa Maria, o que permitirá inferir ca-
racterísticas dos organismos que as produziram. 
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Abstract. DINOSAUR FOOTPRINTS FROM THE TRIASSIC (SANTA MARIA FORMATION) OF BRAZIL. Dinosaur foot-
prints in Jurassic and Cretaceous rocks are common in Brazil, but there are only a few records from
Triassic. In Rio Grande do Sul State, tridactyl medium size footprints were found in Carnian rocks. The
material proceeds from Predebon outcrop, São João do Polêsine County, Rio Grande do Sul State, that co-
rresponds to the higher portion of the Alemoa Member, Santa Maria Formation. The footprints occur in
sandstone lenses. The ichnofossils were identified as dinosaur footprints indet. and as Grallator? sp. The
footprints should correspond to undertracks, since many superficial characteristics are absent, so that the
differences between the footprints could correspond to preservational factors. On the basis of morpholo-
gic and stratigraphic criteria, the footprints can be attributed to basal dinosaurs. Some dinosaurs known
for the Brazilian Triassic, such as Staurikosaurus, Saturnalia and Sacisaurus, could be the producers of the-
se footprints. The occurrences of dinosaur footprints of the Predebon outcrop correspond to the oldest
ones of Brazil, and moreover, they are compatible with the known paleofauna of Alemoa-Caturrita se-
quence.

Resumo. Pegadas de dinossauros do Jurássico e Cretáceo são comuns no Brasil, mas há poucos registros
para o Triássico. No Rio Grande do Sul foram encontradas pegadas tridáctilas de médio porte em rochas
de idade carniana. O material procede do afloramento Predebon, Município de São João do Polêsine, RS,
que corresponde à porção superior do Membro Alemoa da Formação Santa Maria. As pegadas ocorrem
em camadas lenticulares de arenito. Os icnofósseis foram identificados como pegadas de dinossauros in-
determinadas e Grallator? isp. Os icnitos podem corresponder a subpegadas (undertracks), visto que mui-
tas características superficiais estão ausentes, de modo que as diferenças entre as pegadas poderiam co-
rresponder a variações preservacionais. Com base em critérios morfológicos e estratigráficos, as pegadas
podem ser atribuídas a dinossauros basais. Alguns dinossauros conhecidos no Triássico brasileiro tais co-
mo Staurikosaurus, Saturnalia e Sacisaurus poderiam produzir pegadas similares ao material estudado. As
ocorrências de pegadas de dinossauros do afloramento Predebon correspondem às mais antigas do Brasil,
sendo compatíveis com a paleofauna conhecida para a seqüência Alemoa-Caturrita. 
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Material e métodos

O material estudado procede do afloramento
Predebon (Formação Santa Maria, coordenadas 29º
38’ 29,14” S; 53º 26’ 52,14” W), situado no Município
de São João do Polêsine, Estado do Rio Grande do
Sul (figura 1) e consiste em três amostras com icno-
fósseis de vertebrados depositadas na coleção pale-
ontológica do Museu de Ciências Naturais (MCN) da
Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul (FZ-
BRS), sob os números MCN-PIC.021, MCN-PIC.022 e
MCN-PIC.023. Os espécimes encontram-se referen-
ciados através da sigla do Museu de Ciências
Naturais (MCN), coleção de Paleontologia-Icnologia
(PIC) e número da amostra. O exemplar MCN-
PIC.021 foi coletado por Jorge Ferigolo em 2002 e os
demais por Rafael C. Silva em 2005. 

A preparação das amostras foi feita, sempre que ne-
cessária, através de processos mecânicos, sob micros-
cópio estereoscópico. Algumas das amostras foram im-
pregnadas com uma solução de paraloid em acetona,
que após a secagem confere endurecimento e imper-
meabilização à rocha, aumentando sua resistência. 

Os parâmetros morfométricos da pegada MCN-
PIC.022 foram mensurados com o auxílio do progra-
ma Image J (Abramoff et al., 2004). Foram utilizados
os seguintes parâmetros (baseados em Leonardi,
1987): comprimento da pegada, divergência interdi-

gital e divergência total. Esses dados permitiram ca-
racterizar o material estudado. 

Contexto geológico

O Grupo Rosário do Sul, depositado durante o
Triássico por sistemas continentais fluviais, lacustres
e eólicos, é dividido nas formações Pirambóia, Sanga
do Cabral, Santa Maria e Caturrita (sensu Andreis et
al., 1980), sendo as três últimas restritas ao Estado do
Rio Grande do Sul. 

A Formação Santa Maria foi depositada por um
sistema continental flúvio-lacustre (Faccini, 1989;
Zerfass et al., 2003; Da-Rosa, 2005) e é dividida nos
membros Passo das Tropas e Alemoa (Andreis et al.,
1980). O primeiro, mais basal, é formado por conglo-
merados e arenitos grossos, correspondendo a um sis-
tema fluvial entrelaçado, efêmero e de alta energia
(Faccini, 1989; Zerfass et al., 2003). Os arenitos são len-
ticulares, com estratificações cruzadas acanaladas de
pequeno a médio porte e laminações plano-paralelas. 

O Membro Alemoa apresenta pelitos avermelha-
dos, maciços ou finamente laminados, intercalados
com siltitos e arenitos finos, níveis de calcretes e pa-
leosolos (Faccini, 1989; Zerfass et al., 2003; Da-Rosa,
2005). No topo deste membro, os pelitos são interca-
lados com arenitos tabulares e lenticulares finos a
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Figura 1. Localização do afloramento Predebon, Formação Santa Maria, Triássico Superior, Bacia do Paraná, Município de São João do
Polêsine, Estado do Rio Grande do Sul, Brasil / location of the Predebon outcrop, Santa Maria Formation, Upper Triassic, Paraná Basin, muni-
cipality of São João do Polêsine, Rio Grande do Sul State, Brazil. 
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médios, ricos em intraclastos esbranquiçados, com
laminação horizontal e climbing ripples (Schultz et
al., 2000). Esses estratos foram acumulados por siste-
mas deposicionais continentais flúvio-eólicos asso-
ciados a lagos rasos e localizados (Milani et al., 1994).

Diversos autores estudaram anteriormente a se-
qüência Alemoa-Caturrita e não há consenso em re-
lação à sua idade, porém a idade carniana é admitida
para o topo da Formação Santa Maria (e.g. Lucas, 1998,
2001; Scherer et al., 2000; Lucas e Heckert, 2002; Rubert
e Schultz, 2004; Langer, 2005). No contexto da Es-
tratigrafia de Seqüências, estes depósitos estão inclu-
sos na Superseqüência Gondwana II definida por
Milani (2000) e na seqüência Santa Maria 2 (superse-
qüência Santa Maria) definida por Zerfass et al. (2003).

O afloramento Predebon apresenta cerca de 100
metros de extensão e seis metros de altura (figura 2).
A seção estudada corresponde à porção superior do
Membro Alemoa da Formação Santa Maria, estando
próximo ao contato com a Formação Caturrita. Pode
ser dividido em quatro fácies distintas: siltito argilo-
so avermelhado maciço contendo nódulos calcíferos
e fósseis de Rhynchosauria (Fácies 1); arenito fino
avermelhado ou esbranquiçado de estrutura tabular
com estratificação cruzada acanalada de pequeno
porte, nódulos calcíferos no topo da camada e icno-
fósseis de invertebrados, principalmente Skolithos
isp. (Fácies 2); arenito fino maciço avermelhado ta-
bular, apresentando laminação horizontal no topo
da camada e grande densidade de bioturbações,
principalmente Skolithos isp. (Fácies 3); arenitos finos
avermelhados a alaranjados com laminação horizon-
tal de espessura milimétrica a centimétrica, forman-
do lentes de poucos metros de extensão, com icno-
fósseis de invertebrados (Skolithos isp. e Arenicolites
isp.) e pegadas fósseis de vertebrados (Fácies 4). Esta
fácies apresenta ainda gretas de ressecamento e es-
truturas de deformação por fluidização, além de
eventuais níveis sílticos de espessura milimétrica en-
tre as lâminas de arenito. As fácies 2 e 3 ocorrem in-
tercaladas à fácies 1 na porção inferior do aflora-
mento ao passo que a fácies 4 ocorre intercalada à fá-
cies 1 na porção superior.

As interpretações faciológicas para as rochas da
porção superior da Formação Santa Maria são con-
troversas e algumas interpretações diferentes podem
ser encontradas na literatura especializada. Por
exemplo, os pelitos são tradicionalmente interpreta-
dos como corpos d’água lacustres (e.g. Faccini, 1989),
enquanto os arenitos lenticulares poderiam corres-
ponder a pequenos canais resultantes de eventos de
exposição subaérea. Uma explicação mais recente su-
gere que estes depósitos poderiam ser formados por
um sistema fluvial com canais sinuosos a estáveis,
onde os pelitos correspondem a depósitos de planície
de inundação e os arenitos tabulares aos canais prin-

cipais, enquanto as pequenas lentes de arenito são in-
terpretadas como depósitos de crevasse (e.g. Fonseca
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Figura 2. Seção detalhada do afloramento Predebon, Triássico Su-
perior, Carniano, Formação Santa Maria, Bacia do Paraná (modifi-
cado de Silva et al., 2007c) / detailed section of Predebon outcrop, Up-
per Triassic, Carnian, Paraná Basin (modified from Silva et al., 2007c). 
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e Scherer, 1998; Schultz et al., 2000). Níveis contendo
paleosolos também podem ocorrer.

Icnologia

Pegadas de Dinossauros indet.

Material. Amostras MCN-PIC.022 (figura 3.1) e MCN-PIC.023 (fi-
gura 3.2), provenientes das camadas de arenitos lenticulares, aflo-
ramento Predebon. 

Descrição. Pegadas isoladas preservadas como epi-
rrelevo côncavo em amostras de arenito finamente
laminadas, em superfícies com gretas de ressecamen-
to. As camadas mais superficiais encontram-se rom-
pidas enquanto as mais profundas estão deformadas.
Não é possível reconhecer se foram produzidas por
um autopódio direito ou esquerdo; a margem poste-
rior das pegadas é angulosa. Não ocorrem almofadas
falangeais ou plantares. A pegada MCN-PIC.022 é
tridáctila e digitígrada com garras e hypexes agudos
e apresenta-se parcialmente coberta pelo mesmo tipo
de rocha (arenito fino) em sua porção central, a qual
não foi retirada durante a preparação a fim de se pre-
servar essa informação. O dígito central apresenta
uma constrição em sua porção proximal. O compri-
mento da pegada, medido ao longo do eixo do dígito
central, é de 8,5 cm. Os dígitos direito e central são le-
vemente curvados para o lado direito e apresentam
um ângulo de divergência de 57º. O ângulo entre os
dígitos central e esquerdo corresponde a 32º. O ân-
gulo de divergência total corresponde a 89º. A porção
distal dos dígitos é mais profundamente impressa
que o restante das pegadas. A pegada MCN-PIC.023
apresenta dois dígitos preservados e encontra-se
quebrada, faltando sua porção direita. Os dígitos
apresentam garras e hypexes agudos. O dígito es-
querdo apresenta uma pequena constrição em sua
porção proximal. 
Discussão. A princípio, estas pegadas poderiam ser
confundidas com impressões de estruturas inorgâni-
cas tais como nódulos calcíferos, abundantes no aflo-
ramento. Porém, apresentam ruptura das camadas
mais superficiais, enquanto as mais profundas estão
deformadas pelo peso do animal produtor, indican-
do que foram produzidas por carga com o sedimen-
to ainda plástico (ver Allen, 1989). Além disso, a pe-
gada MCN-PIC.022 encontra-se parcialmente coberta
por camadas sedimentares do mesmo tipo de rocha,
mostrando que não há associação com nódulos calcí-
feros. A preservação das pegadas MCN-PIC.022 e
MCN-PIC.023 não é detalhada o suficiente para uma
identificação correta, por isso preferiu-se a denomi-
nação informal de pegadas dinossauróides. O animal
produtor seria possivelmente tridáctilo, com garras e

bípede. Segundo Thulborn (1989), a altura da cintura
pélvica (h) pode ser estimada de acordo com o grupo
taxonômico e faixa de tamanho da pegada. Nesse ca-
so, h corresponderia a 4,6 vezes o comprimento da
pegada para pequenos dinossauros bípedes (com pe-
gadas de comprimento inferior a 25 cm), o que resul-
ta em uma altura da cintura pélvica de cerca de 40 cm
para a pegada MCN-PIC.022. 

Icnogênero Grallator Hitchcock, 1858
Grallator? isp.

Material. Amostra MCN-PIC.021 (figura 3.3), pegada em epirrele-
vo côncavo, proveniente das camadas de arenitos lenticulares,
afloramento Predebon. 

Descrição. Pegada isolada preservada como epirrele-
vo côncavo, associada a gretas de ressecamento. As
camadas mais superficiais encontram-se rompidas
enquanto as mais profundas estão deformadas. É tri-
dáctila, mesaxônica, digitígrada, com garras e hype-
xes agudos. Sua porção posterior encontra-se que-
brada e ausente. Os dígitos são levemente curvados
para o lado direito. O dígito central é mais longo que
os demais e apresenta três almofadas falangeais pre-
servadas. Os dígitos laterais apresentam duas almo-
fadas falangeais preservadas. O dígito do lado direi-
to é levemente mais curto, podendo corresponder ao
dígito II. Nesse caso, a pegada corresponderia à im-
pressão de um pé esquerdo; o ângulo de divergência
entre os dígitos II e III seria de 21º e entre os dígitos
III e IV seria de 22º. O ângulo de divergência total co-
rresponde a 43º. A pegada é mais profunda na
porção média do dígito central. 
Discussão. Apesar de estar incompleta, esta pegada
apresenta características que permitem atribuí-la, ain-
da que com certo grau de incerteza, ao icnogênero
Grallator, tais como a presença de três dígitos separa-
dos por baixos ângulos interdigitais, dígito III bastan-
te longo em relação aos outros e dígitos II e IV de
comprimento semelhante. As pegadas diferem do ic-
nogênero Anchisauripus Lull 1904 pelo tamanho me-
nor, já que outras características distintivas, tais como
o traço do dígito IV, não foram preservadas. O ic-
nogênero Grallator, apesar de ser mais comum no
Jurássico Inferior (Haubold, 1986), é também encon-
trado em rochas do Triássico Superior (a partir do Ca-
rniano) da África do Sul (Olsen e Galton, 1984; Raath
et al., 1990), Europa e América no Norte (e.g. Haubold,
1986), sendo tradicionalmente atribuído a pequenos
dinossauros terópodes (Olsen e Galton, 1984). 

Discussão

Os registros de pegadas de dinossauros em ro-
AMEGHINIANA 45 (4), 2008
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chas triássicas são relativamente comuns, mas
questões relativas à identificação do animal produtor
e à idade dos icnitos mais antigos continuam sendo
motivos de controvérsias. Freqüentemente, pegadas
tridáctilas são atribuídas a dinossauros. Na Europa,
são encontradas em rochas com idade a partir do
Triássico Inferior (e.g. Demathieu, 1989; Avanzini,
2002), mas geralmente consistem em ocorrências in-
certas, com problemas de datação, com interpre-
tações discutíveis ou ainda tratam-se de pegadas pro-
duzidas por outros Archosauromorpha (Thulborn,
1990; King e Benton, 1996). Na América do Sul tam-
bém há ocorrências similares. Marsicano et al. (2004)
descreveram pegadas tridáctilas atribuídas a
Dinosauria ou Dinosauriformes em rochas do
Triássico Médio argentino, em que a preservação é
pobre e apenas uma das pegadas é claramente pre-
servada, o que torna difícil uma interpretação mais
consistente. Entretanto, novos espécimes desta idade
registrados por Marsicano et al. (2007) mostram uma
icnofauna dinossauriana mais diversa do que se su-
punha inicialmente, embora seja impossível discernir
entre terópodes, saurísquios basais e ornitísquios ba-
sais. Além destas ocorrências, pegadas atribuídas a

dinossauros terópodes e sauropodomorfos foram re-
gistradas em rochas de idade carniana na Formação
Portezuelo, Argentina (Marsicano e Barredo, 2004)

As ocorrências de pegadas mais antigas atribuí-
veis indubitavelmente a Dinosauria procedem de ro-
chas do Carniano, tornando-se comuns a partir no
Noriano (e.g. Lockley e Meyer, 2000). Como a porção
superior da Formação Santa Maria foi depositada du-
rante o Carniano (e.g. Lucas, 1998, 2001; Scherer et al.,
2000; Lucas e Heckert, 2002; Rubert e Schultz, 2004;
Langer, 2005), as pegadas MCN-PIC.021, MCN-
PIC.022 e MCN-PIC.023 são temporalmente compatí-
veis com outras ocorrências de pegadas de dinossau-
ros basais e não há evidências de que se tratem de va-
riações preservacionais de pegadas de outros grupos
arcossaurianos triássicos. Aspectos morfológicos tais
como a presença de dígito III mais longo que os de-
mais, característica bastante evidente na pegada
MCN-PIC.021, além de tridactilia e digitigradia, pa-
recem suportar esta possibilidade (Thulborn, 1990).
Carrano e Wilson (2001) sugeriram que pegadas de
Theropoda poderiam ser distintas de Ornithopoda
pelo arranjo assimétrico dos dígitos e diferentes ân-
gulos de divergência do dígito III em relação ao II e
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Figura 3. Pegadas de dinossauros / dinosaur footprints. 1, AmostraMCN.PIC.022 / sample MCN.PIC.022. 2, AmostraMCN.PIC.023 / sam-
ple MCN.PIC.023. 3, Amostra MCN.PIC.021 / sample MCN.PIC.021.
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IV, características encontradas nas pegadas MCN-
PIC.021 e MCN-PIC.022. Outros critérios que permi-
tem a diferenciação entre esses dois grupos foram lis-
tados por Thulborn (1990). No entanto, estes critérios
não são confiáveis na diferenciação entre Theropoda
e Ornithopoda basais visto que não há características
observáveis em pegadas que possam discriminar es-
ses dois grupos (e.g. Olsen et al., 1998). Assim, as pe-
gadas dinossauróides estudadas podem ser simples-
mente atribuídas a dinossauros basais, correspon-
dendo às mais antigas do Brasil. 

Em relação à preservação das pegadas, Silva et al.
(2007c, 2008) estudaram as ocorrências da Formação
Santa Maria (afloramento Predebon) com base em es-
truturas indicativas da presença de água, tais como
pegadas de seminatação de pequenos tetrápodes, e
na presença de gretas de ressecamento. Estes autores
classificaram as pegadas em cinco categorias de acor-
do com a presença de lâmina d’água durante a sua
produção e exposição subaérea posterior: pegadas
subaquáticas, pegadas semi-aquáticas, pegadas semi-
terrestres, pegadas em substrato encharcado e pega-
das em substrato úmido. De acordo com a classifi-
cação destes autores, as amostras MCN-PIC.021,
MCN-PIC.022 e MCN-PIC.023 corresponderiam a
pegadas produzidas em substrato úmido e pouco
plástico, com exposição subaérea prolongada, visto
que apresentam estruturas de deformação caracterís-
ticas de sedimento lamoso e plástico e gretas indi-
cando o ressecamento posterior do substrato. Com a
diminuição do nível d’água, a superfície secou de
forma diferencial, ficando levemente endurecida,
possibilitando o soterramento das pegadas por uma
fina camada de areia por um fluxo d´água com baixa
energia (Silva et al., 2007c, 2008; Tucker e Burchette,
1977). A presença de argila misturada à areia aumen-
ta a coesão do sedimento, tornando sua superfície
mais resistente quando ressecada (Tucker e
Burchette, 1977).

Muitas características superficiais, tais como im-
pressões bem definidas de garras e almofadas falan-
geais, estão ausentes, o que poderia indicar que os
icnitos estudados correspondem a subpegadas (un-
dertracks). No caso da pegada da amostra MCN-
PIC.022, a altura da cintura pélvica (h) poderia ser
maior, visto que, em sedimentos finos, o compri-
mento da pegada pode apresentar uma redução
proporcional à profundidade da subpegada em re-
lação à superfície original (Milàn e Bromley, 2006).
Ainda assim, as pegadas apresentam tanto as cama-
das deformadas, mais profundas, quanto as cama-
das mais superficiais, rompidas pelo afundamento
do autopódio do animal produtor. Isto constitui
uma evidência de que as pegadas preservadas esta-
riam próximas da superfície original na qual foram
produzidas, não havendo portanto grandes alte-

rações morfológicas como ocorreriam em subpega-
das mais profundas (Allen, 1989). As gretas de res-
secamento que ocorrem associadas aos espécimes
são de pequeno porte, o que torna difícil interpretar
se foram geradas antes ou depois da produção das
pegadas. No entanto, algumas gretas de maior por-
te encontradas na amostra MCN-PIC.023 partem de
porções angulares da pegada, indicando que o res-
secamento ocorreu depois da sua produção.
Segundo Silva et al. (2007c, 2008), o mesmo teria
ocorrido com pegadas de pequeno porte encontra-
das no mesmo afloramento. As camadas lenticula-
res de arenito da porção superior do Membro
Alemoa, tais como aquelas de onde procedem as pe-
gadas, são interpretadas por Fonseca e Scherer
(1998) e Schultz et al. (2000) como depósitos de cre-
vasse em um ambiente de planície de inundação
cortada por canais sinuosos a estáveis. 

A seqüência composta pelas formações Santa
Maria e Caturrita apresenta fósseis de alguns dos
dinossauros mais antigos do mundo, como o
Theropoda Staurikosaurus pricei Colbert 1970, pro-
veniente de rochas da Formação Santa Maria, e ou-
tros dinossauros encontrados nos últimos anos, tais
como os Saurischia Saturnalia tupiniquim Langer,
Abdala, Richter e Benton 1999 e Guaibasaurus cande-
lariensis Bonaparte, Ferigolo e Ribeiro 1999, o
Sauropodomorpha Unaysaurus tolentinoi Leal,
Azevedo, Kellner e Da Rosa 2004 e o
Dinosauriformes Sacisaurus agudoensis Ferigolo e
Langer 2006. Embora uma associação direta de pe-
gadas fósseis com táxons conhecidos através de es-
queletos não seja viável, uma breve comparação
com alguns dos dinossauros triássicos brasileiros
pode trazer informações sobre o animal produtor
das pegadas. Os dinossauros Staurikosaurus,
Saturnalia e Sacisaurus apresentam dimensões com-
patíveis com as pegadas encontradas, mas
Guaibasaurus e Unaysaurus apresentam porte gran-
de demais para serem os produtores (Bonaparte et
al., 1999; Leal et al., 2004), a menos que se tratassem
de formas jovens, o que não pode ser verificado. A
anatomia dos pés de Staurikosaurus não é conheci-
da, visto que os autopódios não foram preservados
nos fósseis conhecidos, mas como trata-se de um te-
rópode semelhante ao Herrerasaurus Reig 1963, este
é sempre reconstituído com pés funcionalmente tri-
dáctilos, com o dígito III mais longo que os demais
(e.g. Novas, 1994; Kellner, 2000). Segundo Langer
(2003), Saturnalia apresentava pés funcionalmente
tridáctilos, com os três metatarsais centrais forman-
do uma unidade mais delgada que nos demais
prossaurópodes e em Herrerasaurus, sendo o meta-
tarsal III mais longo que os demais, o que o torna
morfologicamente compatível com as pegadas es-
tudadas. No caso de Sacisaurus, apenas as falanges
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ungueais são conhecidas e pouca informação pode
ser obtida sobre a anatomia dos pés além do fato de
apresentarem garras pontiagudas (Ferigolo e Lan-
ger, 2006), característica encontrada também nas
pegadas estudadas. Dessa forma, Staurikosaurus,
Saturnalia e Sacisaurus poderiam produzir pegadas
similares ao material estudado, embora não seja
possível definir qual deles seria o mais próximo
morfologicamente do animal produtor. As ocorrên-
cias de pegadas de dinossauros do afloramento
Predebon constituem as únicas seguramente identi-
ficadas do Triássico do Rio Grande do Sul, sendo
compatíveis com a paleofauna conhecida para a se-
qüência Alemoa-Caturrita. 

Conclusões

As pegadas tridáctilas do afloramento Predebon
(Formação Santa Maria) foram identificadas como
pegadas de dinossauros indet. e Grallator? isp., sendo
atribuídas a dinossauros basais. Os gêneros Stauri-
kosaurus, Saturnalia e Sacisaurus, conhecidos em ro-
chas da seqüência Alemoa-Caturrita, seriam próxi-
mos morfologicamente do animal produtor das pe-
gadas. As ocorrências de pegadas de dinossauros da
Formação Santa Maria constituem às únicas segura-
mente identificadas para o Triássico do Rio Grande
do Sul e correspondem às mais antigas do Brasil. 
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